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EEUURROOPPAA  

 

Política de coesão 2007-2013:  
aprovação europeia da estratégia nacional e suas prioridades 

 

Portugal viu a aprovação oficial, no passado mês de 

Julho, do seu plano nacional e das prioridades definidas 

para a política de coesão para os próximos sete anos. 

No Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) as 

autoridades portuguesas descrevem como vão investir 

os 21,5 biliões de euros no desenvolvimento das 

competências dos portugueses, na promoção do 

crescimento sustentável, na garantia da coesão social, 

no desenvolvimento do território e das cidades, bem 

como na melhoria da 

governação. 

Como já é do nosso 

conhecimento, Portugal 

planeou 14 Programas 

Operacionais (três temáticos, 

nove regionais e dois de assistência técnica): 

Factores de competitividade: pretende estimular a 

qualificação do tecido produtivo, por via da inovação, 

do desenvolvimento tecnológico e do estímulo do 

empreendedorismo, para além de reduzir os custos 

públicos; 

Potencial Humano: visa a promoção das qualificações 

escolares e profissionais dos portugueses e a promoção 

do emprego e da inclusão social, assim como as 

condições para a valorização da igualdade de género e 

da cidadania plena; 

Desenvolvimento do território: visa dotar o país de 

melhores condições para o investimento produtivo e 

melhorar as condições de vida das populações. 

  
http://ec.europa.eu/regional_policy/atlas2007/fiche/pt_en.pdf 

 

QREN 
http://www.qren.pt/item3.php?lang=0&id_channel=34&id_page=202 
 
 
 
 

Fundo Social Europeu 
Investimento nas pessoas 

 

Numa altura em que se assinala o 50º aniversário do 

Fundo Social Europeu, bem como a aprovação do novo 

período de programação de fundos, é lançado um novo 

site do principal 

instrumento financeiro 

comunitário para investir 

nas pessoas. Este site, 

disponível nas 23 línguas 

oficiais da UE, disponibiliza uma série de informações 

úteis, e que nos permite, entre outras, saber para onde 

vai o dinheiro canalizado para cada um dos países da 

EU. A informação por país é fornecida através de um 

mapa que é seleccionável. 

Assim, ao clicar em Portugal sabemos que 7,47 milhões 

de portugueses serão abrangidos pelo objectivo de 

convergência. 

  
http://ec.europa.eu/employment_social/esf/index_pt.htm 
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Para que serve o nosso dinheiro? 
 

Outro site interessante da Comissão Europeia, lançado 

no passado dia 22 de Agosto, é o do 

orçamento da União Europeia. Este 

novo sítio de Internet explica como o 

orçamento europeu é gasto/ aplicado. 

A página encontra-se dividida em: casos de sucesso de 

acções financiadas pela UE, um orçamento para o 

futuro, como funciona e para que serve o orçamento. 

  
http://europa.eu/abc/budget/index_pt.htm 

 
 

 

 

PPRREESSIIDDÊÊNNCCIIAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  
 

Conferência Flexigurança 
 

Terá lugar em Lisboa nos próximos dias 13 e 14 de 

Setembro uma conferência subordinada ao tema “Os 

desafios centrais da flexigurança”. Este encontro tem 

como objectivo aprofundar a discussão em torno da 

possibilidade de alcançar princípios comuns da 

flexigurança e a forma de os operacionalizar no plano 

comunitário, bem como a sua relação com os planos 

nacionais.

 

  

http://www.mtss.gov.pt/eu2007pt/agenda.asp?id=5&cont=9/13/2007 

 

 
 

 
 

EESSTTAATTÍÍSSTTIICCAASS  
 

Portugueses insatisfeitos mas optimistas 
 

O Eurobarómetro divulgou, 

no passado mês de Julho, 

um relatório sobre uma 

sondagem realizada em 

todos os Estados Membros 

da UE, que analisa o clima 

da opinião pública sobre a situação a nível nacional e 

europeu, a economia, o mercado laboral e as 

perspectivas de desenvolvimento futuro da União. 
 

O relatório de Portugal revela, entre outras conclusões, 

que: 

• 38% de cidadãos estão insatisfeitos com a sua vida, 

face a 19% dos europeus; 

• Os portugueses estão entre os europeus que 

acreditam que a sua situação pessoal irá melhorar 

nos próximos 5 anos; 

• 50% dos inquiridos acreditam que a situação da 

economia nacional irá ser pior no próximo ano, 

contrastando com apenas 27% dos europeus; 

• 84% dos portugueses consideram que a sua 

qualidade de vida é inferior à média europeia, 

enquanto na UE, apenas 40% concordam com esta 

afirmação. 

Eurobarómetro Standard 67 

http://ec.europa.eu/public_opinion/archives/eb/eb67/eb67_en.htm 

O relatório nacional 

http://ec.europa.eu/public_opinion/archives/eb/eb67/eb67_pt_nat.pdf 
 

 

 



  

Desencadeando o potencial do crescimento urbano 
  

O Relatório de 2007 do Fundo de População das 

Nações Unidas sobre a situação da população mundial 

examina as implicações do crescimento urbano 

iminente e discute o que precisa de ser feito para 

reduzir a pobreza e conseguir a sustentabilidade nas 

cidades actuais. Se é um facto que as cidades 

apresentam melhores oportunidades de vida, também é 

certo que concentram problemas como a pobreza, a 

habitação degradada e sem condições, etc. 

 
O relatório afirma que é fundamental agir já, e faz duas 

observações: 

1. os pobres irão compor uma grande parcela do 

crescimento urbano; 

2. o crescimento urbano resultará do crescimento 

vegetativo e não da migração. 

 
Assim, são propostas três iniciativas: 

- aceitar o direito dos pobres à cidade, abandonando 

as tentativas de desencorajamento da migração e 

impedir o crescimento urbano; 

- adoptar uma visão ampla e de longo prazo do uso 

do espaço urbano, o que significa oferecer infra-

estruturas básicas para a habitação, planear 

antecipadamente e promover o uso sustentável do 

espaço; 

- iniciar um esforço internacional integrado para 

apoiar estratégias em prol do futuro urbano.  

 

Depreende-se do relatório que para termos cidades 

saudáveis a todos os níveis é fundamental a 

responsabilização de todos que aí vivem, ou seja, da 

sociedade civil, assim como do governo. 

 
http://www.unfpa.org/swp/ 

 

  
  

Racismo e xenofobia na UE 

  
Combater a discriminação étnica e racial e promover a igualdade na UE 
  

A Agência para os Direitos Fundamentais da UE (antigo 

Centro de Monitorização Europeu do Racismo e 

Xenofobia) publicou no passado mês de Julho um 

estudo que analisa dados e informações sobre o 

racismo e a xenofobia entre 1997 e 2005. Aí é 

apresentado o desenvolvimento que houve naquele 

período no âmbito da luta contra o racismo e a 

xenofobia dentro da União Europeia, bem como os 

progressos existentes nos Estados Membros, 

nomeadamente as iniciativas levadas a cabo para 

combater aqueles fenómenos. 

  
Relatório sobre racismo e xenofobia nos Estados membros da UE   

A Agência dos Direito Fundamentais da 

UE apresentou, no passado dia 27 de 

Agosto ao Parlamento Europeu, o 

relatório de 2007 sobre o racismo e a 

xenofobia na UE. Esta publicação 

conclui que a desigualdade ao acesso ao emprego, à 

habitação e à educação continua a existir. Embora haja 

mais legislação europeia no âmbito da anti-

discriminação, o facto é que as vítimas de discriminação 

continuam sem conhecer as novas regras, o que 

demonstra a necessidade de um esforço maior por parte 

dos Estados Membros em divulgar e disseminar 

informação neste âmbito. Anastasia Crickley, da Agência 

afirmou que este relatório demonstra que “o racismo e a 

discriminação persiste e que está a aumentar em 

algumas partes da Europa”. 

 

As duas publicações em inglês e francês em 
http://fra.europa.eu/fra/index.php?fuseaction=content.dsp_cat_content&catid=1 

 



  

RREEAAPPNN  
 

O “estado da arte” do novo período de programação na União Europeia 
 

A European Anti Poverty Network (EAPN) e a Rede 

Europeia Anti-Pobreza/ Portugal (REAPN) irão promover 

um seminário europeu para debater a questão dos 

fundos estruturais como instrumento para a luta contra 

a pobreza e exclusão social, bem como o papel das 

ONG neste processo. Assistência técnica, subvenções 

globais e “capacity bilding” são temas que serão 

abordados neste encontro que decorrerá no próximo 

dia 27 de Setembro, na Fundação Eng.º António de 

Almeida, no Porto. 

 

http://www.reapn.org/agenda_visualizar.php?ID=64 

Tel: 225 420 803 _ Fax: 225 403 250 _ E-mail: armandina.heleno@reapn.org 

 
 

Não deixe que a pobreza se transforme em paisagem 
 

“Não deixe que a pobreza se transforme em paisagem” 

é o slogan de uma campanha de sensibilização que 

teremos a oportunidade de conhecer a partir do 

próximo dia 20 de Setembro. A campanha, da autoria 

da agência de publicidade MacCann Erickson, estará 

presente em vários meios de comunicação como sejam 

a televisão, a rádio, jornais, outdoors, etc. 

Esta campanha surge no 

âmbito do Projecto Isto Inclui-

me: da Participação à 

Inclusão, e será apresentada 

no dia 20 de Setembro no 

Auditório do Lisboa Welcome 

Centre (Rua do Arsenal, n.º15, Lisboa) às 11h00. 

O Projecto Isto Inclui-me é promovido pela ANIMAR em 

parceria com a APAV, a Cruz Vermelha Portuguesa, a 

FENACERCI, o Instituto da Segurança Social e a REAPN.  

O seu objectivo é fomentar uma maior participação dos 

agentes no processo de implementação, execução e 

avaliação do Plano Nacional de Acção para a Inclusão, 

assumindo a missão de promover a participação e a co-

responsabilização da sociedade portuguesa nos 

processos que visam combater a pobreza e a exclusão 

social. A Campanha inscreve-se no objectivo que visa o 

apelo à responsabilização e sensibilização de todos os 

actores para o problema da pobreza e da exclusão 

social. 

Inscrições para a sessão de apresentação 

 Carmen Rasquete _ carmenrasquete@apav.pt  

Outras informações  
Paula Cruz _ Tel: 225 420 805 _ E-mail: paula.cruz@reapn.org  

 
 
 

AAnnoo  EEuurrooppeeuu  
 

2008 – Ano Europeu para o Diálogo Intercultural 
 

Por decisão da Comissão Europeia, 2008 foi designado o Ano Europeu para o Diálogo Intercultural (AEDI). As iniciativas 

desenvolvidas no âmbito deste Ano serão coordenadas pelo Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural 

(ACIDI) – RCM nº 408/2007 de 21 de Junho. 

A REAPN foi convidada a participar nesta iniciativa, nomeadamente através da indicação de iniciativas que gostaríamos 

de ver incluídas no programa oficial. 

 

 

Divulgação e pedidos de informação 
Para a divulgação e solicitação de documentação (todos os documentos mencionados no boletim estão disponíveis no GI) contactar: 
Gabinete de Informação da REAPN          Tel: 225 420 802           Fax: 225 403 250         Site: www.reapn.org         E-mail: angelina.lopes@reapn.org 
 


